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A América Latina enfrenta uma 
crescente crise de saúde pública 
alimentada pelas forças sinérgicas 
dos incêndios e das mudanças 
climáticas antropogênicas (1). Nos 
últimos anos, temos testemunhado 
um aumento acentuado na 
frequência, intensidade e alcance 
geográfico dos incêndios  em toda 
a região. Os incêndios devastadores 
na Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Colômbia, México e Paraguai 
destacam a crescente magnitude 
deste desafio que impacta a saúde 
e o bem-estar das populações (2–4) 

A desflorestação e a queima 
intencional de florestas, 
impulsionadas pela expansão 
agrícola, extração de recursos 
e pressão para a expansão das 
cidades e infraestrutura, têm-se 
intensificado nos últimos anos em 
toda a América Latina(5). Devido a 
essas atividades insustentáveis, a 
Amazônia, um pilar da saúde e do 
bem-estar regional e global, tornou-
-se um emissor de carbono. Além 
disso, reduziu sua capacidade de 
absorção de carbono, acelerando 
ainda mais o aquecimento global 
e potencialmente exacerbando 
a mudança climática regional(6). 
Apenas nos primeiros oito meses 
do ano de 2024, foi registrada uma 
cifra alarmante de 11,39 milhões de 
hectares devastados por incêndios 
no Brasil, impactando vários biomas 

e afetando milhões de pessoas e 
outras espécies. Este aumento é 
atribuído a uma complexa interação 
de fatores climáticos, incluindo 
os consecutivos eventos do El 
Niño e do La Niña, o aquecimento 
global e o aumento das atividades 
humanas(7,8).

As repercussões dos incêndios 
se estendem muito além 
das imediações. A perda de 
biodiversidade, a degradação do 
solo, a poluição do ar e da água, e 
o aumento dos deslizamentos de 
terra comprometem os processos 
dos ecossistemas e privam as 
populações locais de serviços 
ambientais essenciais. As colunas 
de fumaça desses incêndios, 
carregadas de poluentes tóxicos, se 
espalham por grandes distâncias, 
comprometendo a qualidade do 
ar e prejudicando a saúde da 
população local. As comunidades 
vulneráveis que vivem perto das 
florestas, frequentemente com 
acesso limitado a recursos e 
infraestrutura, suportam uma carga 
desproporcional desses impactos 
na saúde. Essas comunidades 
muitas vezes carecem de acesso a 
informações oportunas, proteção 
adequada e serviços abrangentes 
de emergência, o que agrava 
sua vulnerabilidade. Crianças, 
idosos, pessoas com doenças 
crônicas, além de comunidades 
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indígenas e marginalizadas, são 
desproporcionalmente afetados. 
Apesar da gravidade desses 
impactos, há uma desconexão 
significativa entre a percepção 
pública e os riscos reais para a 
saúde associados aos incêndios (9).

A urgência desta situação 
mobilizou a comunidade de saúde 
da região a buscar uma abordagem 
integrada e coordenada para 
mitigar os crescentes riscos para a 
saúde. Os incêndios e as mudanças 
climáticas representam uma crise 
que se reforça mutuamente e 
exige atenção imediata por parte 
dos responsáveis pela formulação 
de políticas, dos pesquisadores 
e dos profissionais de saúde 
igualmente(11–13). 

Esta crise está profundamente 
enraizada em modelos de produção 
insustentáveis que priorizam os 
interesses privados sobre a saúde 
pública. Estes modelos não só 
contribuem para o aumento da 
frequência e intensidade dos 
incêndios, mas também dificultam 
a implementação de políticas 
eficazes de prevenção e gestão de 
incêndios. A persistência dessas 
práticas prejudiciais destaca a 
necessidade de uma mudança 
sistêmica, onde a saúde das 
pessoas e do planeta seja colocada 
na vanguarda do desenvolvimento 
econômico (14).

Outro desafio crítico é a 
resposta fragmentada de diferentes 
setores. Os esforços de saúde 
pública frequentemente estão 

mal coordenados com as políticas 
ambientais, resultando em uma 
abordagem incompleta e ineficaz. 
É essencial ter uma estratégia 
centrada na prevenção, que 
aborde causas profundas, como o 
desmatamento, a mudança no uso 
da terra e a mudança climática, 
fortalecendo ao mesmo tempo a 
infraestrutura de saúde pública e 
a resiliência do sistema de saúde 
como um todo para gerenciar e 
mitigar o impacto da crise que 
enfrentamos (15).

Apesar das crescentes 
evidências dos riscos à saúde 
causados pelos incêndios, 
ainda faltam dados científicos 
abrangentes sobre a totalidade 
de seus impactos (16) Esta lacuna 
de conhecimento limita o 
desenvolvimento de intervenções 
específicas e dificulta a capacidade 
de compreender plenamente a 
magnitude da crise. Para tratar 
isso, é essencial uma abordagem 
multidisciplinar e transdisciplinar, 
integrando a experiência das 
ciências sociais, ambientais e da 
saúde pública para desenvolver 
soluções sólidas (17).

Além disso, a natureza 
transfronteiriça dos incêndios exige 
uma abordagem colaborativa entre 
países vizinhos para o manejo das 
queimadas e mitigação de riscos 
para a saúde. Os incêndios e a 
fumaça não respeitam fronteiras, 
o que torna a cooperação regional 
crucial para uma prevenção, 
preparação, resposta e recuperação 
eficazes. Ao promover a 

colaboração entre setores e países, 
a região pode gerar resiliência 
contra as ameaças combinadas de 
incêndios e mudanças climáticas, 
garantindo que a saúde humana 
e a sustentabilidade ambiental 
sejam priorizadas e articuladas na 
formulação de políticas (18).

Em resumo, os impactos na 
saúde dos incêndios na região são 
uma preocupação crescente que 
requer uma resposta coordenada 
e intersectorial. É crucial 

adotar medidas imediatas que 
substituam as ações reativas por 
estratégias preventivas proativas, 
fundamentadas em evidências 
científicas robustas e sustentadas 
pela participação pública contínua. 
Apenas através de esforços 
abrangentes a região pode esperar 
mitigar os riscos para a saúde 
que esta tripla crise de incêndios, 
mudanças climáticas e perda de 
biodiversidade apresenta.

© Marizilda Cruppe | Greenpeace
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INCÊNDIOS, MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
E IMPACTOS NA SAÚDE

2

Embora eventos naturais, 
como a queda de raios, possam 
causar incêndios na América 
Latina, é a crescente frequência 
e intensidade das queimadas 
provocadas pela ação humana 
que representam a ameaça 
mais significativa. A mudança 
climática atua como um poderoso 
acelerador. O aumento das 
temperaturas, as secas prolongadas 
e as mudanças nos padrões de 
chuva, tudo isso exacerbado 
pelas mudanças climáticas e 
variabilidades climáticas, criam 
as condições ideais para que os 
incêndios ocorram e se espalhem 
rapidamente (19–21). Isso se complica 
ainda mais por um perigoso ciclo 
de retroalimentação: à medida 
que os incêndios se intensificam, 
liberam quantidades massivas de 
gases de efeito estufa (dióxido de 
carbono, metano e óxido nitroso) 
na atmosfera (22). Essas emissões 
contribuem para a carga global de 
gases de efeito estufa, alimentando 
ainda mais as mudanças climáticas 
e perpetuando o ciclo de incêndios 
mais frequentes e intensos (12,23,24). 

No entanto, atribuir a crise 
apenas às mudanças climáticas 

seria uma simplificação. As 
práticas insustentáveis de 
gestão da terra desempenham 
um papel fundamental na 
amplificação dos riscos de 
incêndios. A desflorestação 
generalizada para a agricultura 
(25), o corte ilegal de árvores e a 
governança florestal inadequada 
contribuem para a degradação 
dos ecossistemas, reduzindo a 
biodiversidade e criando paisagens 
propícias à ignição (26). Essas 
práticas alteram os regimes 
naturais de incêndios, deixando 
resíduos secos e inflamáveis que 
alimentam incêndios maiores e 
mais destrutivos, o que agrava 
ainda mais os riscos para a saúde 
associados à fumaça dos incêndios.

Os impactos dos incêndios 
na saúde são persistentes e 
abrangentes, afetando tanto o 
bem-estar físico quanto mental, 
mesmo muito tempo depois que 
as chamas se apagam. Estes 
impactos são exacerbados pelas 
mudanças climáticas, criando um 
perigoso ciclo de retroalimentação 
que ameaça tanto os ecossistemas 
quanto a saúde humana.

Riscos imediatos e a longo 
prazo para a saúde física:

A exposição à fumaça dos 
incêndios é um importante 
problema de saúde pública. As 
colunas de fumaça contêm um 
coquetel tóxico de partículas finas 
(PM2,5), monóxido de carbono e 
outras substâncias químicas nocivas 
que podem viajar longas distâncias, 
afetando a qualidade do ar muito 
além da área do incêndio (27–29). 

As consequências imediatas para 
a saúde incluem:

•	 Dificuldades respiratórias: 
crises de asma, bronquite, 
agravamento da doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC) e outras 
infecções respiratórias. 

•	 Complicações 
cardiovasculares: Maior risco de 
sofrer ataques cardíacos, acidentes 
vasculares cerebrais e ritmos 
cardíacos irregulares, especialmente 
em pessoas com condições 
cardíacas pré-existentes (30, 31).

Os perigos vão muito além 
desses efeitos agudos. A exposição 
crônica à fumaça de incêndios, 
mesmo em níveis relativamente 
baixos, está associada a um maior 
risco de desenvolver:

•	 Doenças respiratórias de 
longo prazo: doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC), câncer 
de pulmão e outras doenças 
respiratórias crônicas (32). 

•	 Doença cardiovascular: 
Hipertensão, insuficiência 
cardíaca e outras complicações 
cardiovasculares  (33).

•	 Impactos neurológicos: 
Uma pesquisa emergente sugere 
vínculos entre a exposição 
prolongada à fumaça de incêndios 
e um risco elevado de deterioração 
cognitiva, demência e outras 
doenças neurodegenerativas (34, 
35). 

Riscos de doenças zoonóticas:

Os incêndios podem aumentar 
o risco de doenças zoonóticas, 
que são doenças que podem 
se espalhar entre animais e 
humanos(36). À medida que os 
incêndios alteram as paisagens e 
obrigam os animais a se realocarem, 
aumentam as oportunidades de 
interação entre a vida selvagem, 
os animais domésticos e os seres 
humanos. Isso pode facilitar a 
propagação de vários agentes 
patogênicos, o que poderia causar 
surtos de doenças infecciosas. Por 
exemplo, os roedores deslocados 
que buscam alimento e abrigo em 
assentamentos humanos podem 
aumentar o risco de transmissão 
de hantavírus. Além disso, as 
populações de vida selvagem 
estressadas e enfraquecidas após 
um incêndio podem ser mais 
suscetíveis a doenças, o que 
amplifica ainda mais o risco de 
transmissão para outros animais e 
humanos.
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Impactos na saúde mental:

O custo psicológico dos 
incêndios é profundo e duradouro. 
As pessoas e comunidades afetadas 
por incêndios frequentemente 
experimentam (37):

•	 Estresse agudo e trauma: 
Ansiedade, ataques de pânico, 
insônia e transtorno de estresse 
pós-traumático, particularmente 
entre aqueles que experimentaram 
a perda de vidas, propriedades ou 
meios de subsistência.

•	 Condições crônicas de saúde 
mental: A depressão, os transtornos 
de ansiedade e o abuso de 
substâncias podem persistir muito 
tempo após o incêndio, afetando o 
bem-estar geral e o funcionamento 
social.

Populações vulneráveis  
e impactos desiguais:

Embora os incêndios possam 
afetar a todos, certas populações 
enfrentam riscos à saúde 
desproporcionalmente maiores 
devido a vulnerabilidades sociais, 
econômicas e ambientais. Estes 
incluem:

•	 Crianças: O desenvolvimento 
do sistema respiratório torna 
as meninas e os meninos mais 
suscetíveis aos efeitos nocivos da 
fumaça dos incêndios (38–40).

•	 Idosos: As condições de 
saúde pré-existentes e as mudanças 
fisiológicas relacionadas à idade 
aumentam sua vulnerabilidade 
tanto à fumaça quanto ao estresse 
pelo calor.

•	 Gestantes: A exposição 
à fumaça de incêndios durante 
a gravidez está associada a 
resultados adversos no parto, 
incluindo parto prematuro e baixo 
peso ao nascer (41).

•	 Pessoas com Doenças 
Crônicas: Pessoas com doenças 
respiratórias, cardiovasculares e 
diabetes têm um maior risco de 
complicações e hospitalização.

•	 Bombeiros e trabalhadores ao 
ar livre: Aqueles cujas ocupações 
exigem exposição prolongada ao 
ar livre enfrentam níveis mais altos 
de inalação de fumaça, bem como 
exposição da pele a elementos 
prejudiciais. Além disso, os 
bombeiros podem enfrentar riscos 
significativos no trabalho enquanto 
combatem incêndios (42–44).

•	 Comunidades de baixa 
renda: Estas comunidades, 
frequentemente localizadas em 
áreas com níveis mais altos de 
poluição e acesso limitado à 
assistência médica, podem estar 
mais expostas à fumaça dos 
incêndios e enfrentar impactos mais 
severos quando essa exposição 
agrava os problemas de saúde 
existentes, além de enfrentar 
barreiras significativas para acessar 
assistência médica oportuna.

Efeitos agravantes  
das ondas de calor:

A mudança climática intensifica 
os riscos para a saúde dos 
incêndios ao aumentar a frequência 
e gravidade dos eventos de 
calor extremo. As ondas de calor 
combinadas com secas favorecem 
a ocorrência de incêndios e os 
tornam mais difíceis de controlar, 
criando uma sinergia perigosa que 
amplifica os riscos para a saúde. A 
combinação de calor extremo e má 
qualidade do ar gera um estresse 
imenso no corpo, aumentando 
significativamente o risco de 
insolação, tensão cardiovascular, 
dificuldade respiratória e ansiedade, 
e exacerbando o impacto da 
exposição à fumaça (33). 

Efeitos agravantes das 
epidemias de vírus 
respiratórios:

As epidemias, como a recente de 
COVID-19, agravam os riscos para a 
saúde decorrentes da má qualidade 
do ar causada por incêndios. 
A combinação de partículas 
tóxicas no ar e a vulnerabilidade 
respiratória gerada por doenças 
infecciosas cria uma situação de 
alto risco para a população. Esta 
interação aumenta a probabilidade 
de complicações respiratórias, 
como pneumonia e bronquite, 
bem como o agravamento de 
doenças pré-existentes. Além 
disso, pessoas infectadas com vírus 
respiratórios enfrentam maiores 
dificuldades para se recuperar em 
ambientes com ar contaminado, o 
que intensifica as cargas sobre os 
sistemas de saúde (10,45).

© Jennifer Sánchez
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Impactos em toda a 
sociedade e sobrecarga para 
o sistema de saúde:

Os incêndios representam 
uma pressão significativa para os 
sistemas e recursos de saúde. 

•	 Aumento de hospitalizações 
e sobrecarga de capacidade: 
As visitas à sala de emergência 
e as internações hospitalares 
por problemas respiratórios, 
cardiovasculares e queimaduras 
aumentam durante e após os 
incêndios (46, 47). A intubação e 
os cuidados intensivos que os 
pacientes com queimaduras graves 
frequentemente necessitam podem 
rapidamente sobrecarregar a 
capacidade limitada das instalações 
menores em termos de ventilação.

•	 Os desafios da evacuação: 
A evacuação durante incêndios 
florestais apresenta desafios 
importantes para garantir a 
continuidade do atendimento 
médico, especialmente para 
pacientes vulneráveis que 
necessitam de transporte, 
alojamento e coordenação entre 
diferentes serviços de saúde, entre 
outros (48).

•	 Carga sobre os trabalhadores 
da saúde: Os socorristas, o 
pessoal de emergência médica 
e os prestadores de cuidados de 
saúde enfrentam maiores cargas 
de trabalho, exposição à fumaça, 
evacuação e possível exaustão.

•	 Custos Econômicos: Os 
custos de atendimento à saúde 
associados ao tratamento de 
doenças relacionadas aos incêndios 
são substanciais, representando um 
fardo significativo para as pessoas, 
comunidades e sistemas de saúde.

•	 Deslocamento forçado: 
As comunidades podem ser 
deslocadas devido à perda de 
habitat ou dificuldades econômicas, 
o que gera problemas de saúde 
mental e interrupções nas redes de 
apoio social, educação e serviços 
de saúde.

Alteração e saúde do 
ecossistema a longo prazo:

As consequências ecológicas 
dos incêndios podem ter impactos 
indiretos e de longo prazo na saúde 
humana. Os incêndios graves e 
repetidos podem causar:

•	 Degradação do solo: Perda 
de fertilidade do solo e aumento da 
erosão, afetando a produtividade 
agrícola e a segurança alimentar (49).

•	 Mudanças na vida vegetal e 
animal: Perda de biodiversidade, 
destruição de habitat e potencial 
proximidade entre reservatórios 
naturais e humanos, com risco de 
maior transmissão de doenças 
zoonóticas.

•	 Impactos na disponibilidade 
e qualidade da água: Os incêndios 
têm um impacto devastador 
na disponibilidade e qualidade 

da água. A perda de vegetação 
aumenta o escoamento, a erosão 
e a sedimentação, diminuindo a 
disponibilidade de água limpa.  
A contaminação da água por cinzas, 
produtos químicos e detritos afeta 

a saúde humana e a biodiversidade. 
Além disso, os incêndios podem 
danificar a infraestrutura hídrica, 
agravando a escassez de água, 
especialmente em regiões já 
vulneráveis.

© Victor Moriyama | Amazônia em Chamas | Greenpeace
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A. Cenário Urbano

Embora a devastação 
imediata dos incêndios seja 
inegável, o alcance gradual da 
fumaça representa uma ameaça 
significativa para os centros 
urbanos situados a milhares 
de quilômetros das chamas. 
Transportadas pelos ventos 
predominantes, as partículas 
microscópicas de fumaça podem 
viajar grandes distâncias, cobrindo 
as cidades com uma espessa 
névoa de contaminantes nocivos, 
multiplicando enormemente 
os impactos dos incêndios 
florestais na saúde da população 
(50,51). Milhões de habitantes 
urbanos podem experimentar 
um forte aumento de problemas 
respiratórios e cardiovasculares. 
As salas de emergência e os 
hospitais estão enfrentando um 
aumento na demanda, o que está 
colocando à prova os sistemas 
de saúde que já enfrentam 
inúmeros desafios (52). A maior 
dependência do ar condicionado 
para filtrar a fumaça exerce uma 
pressão significativa sobre as 
redes elétricas, especialmente 
durante os períodos de pico de 
demanda, aumentando o risco de 
quedas de tensão ou apagões (53). 
Esta cascata interconectada de 
impactos sublinha as consequências 
de grande alcance dos incêndios, 
mesmo em populações 
geograficamente distantes das 
chamas. As cidades sofrem um 
aquecimento além da mudança 

climática global, e a urbanização 
futura amplificará a mudança 
projetada na temperatura do ar 
nas cidades. Comparado com 
o presente, espera-se grandes 
implicações da combinação do 
desenvolvimento urbano futuro 
e o aumento da ocorrência de 
fenômenos climáticos extremos, 
como ondas de calor, com mais dias 
e noites quentes, o que favorece 
a ocorrência e expansão de 
incêndios.

B. Cenário Rural

Embora as comunidades rurais 
envolvam populações menores, 
muitas vezes enfrentam uma 
exposição mais grave e prolongada 
à fumaça dos incêndios, o que 
leva a um aumento nos problemas 
respiratórios e cardiovasculares. 
Além disso, os impactos dos 
incêndios nos ecossistemas rurais 
e na biodiversidade podem ter 
consequências de grande alcance 
para a saúde e o bem-estar dessas 
comunidades. A alteração dos 
serviços ecossistêmicos essenciais, 
como a purificação da água e 
a produção de alimentos, pode 
aumentar a vulnerabilidade à 
insegurança alimentar e ao risco de 
doenças zoonóticas, transmitidas 
pelos alimentos e pela água (49). 
Muitas casas rurais são construídas 
com materiais menos resistentes 
ao fogo e sem isolamento, o que 
aumenta o perigo de incêndios 
estruturais e a possibilidade de 

contaminação dentro de casa. Da 
mesma forma, as comunidades 
rurais frequentemente enfrentam 
desafios únicos devido à sua 
distância dos principais centros 
de atendimento médico. O acesso 
limitado a cuidados especializados 
e os longos tempos de transporte 
podem atrasar o tratamento 
oportuno de lesões e doenças 
relacionadas a incêndios, o que 
poderia agravar os resultados.  

Os incêndios podem sobrecarregar 
a capacidade da limitada 
infraestrutura de saúde rural, 
especialmente quando as rotas de 
evacuação são comprometidas. 
As desigualdades de saúde 
existentes, muitas vezes mais 
acentuadas em áreas remotas, 
podem ser ampliadas durante 
e após os incêndios, afetando 
desproporcionalmente as 
populações vulneráveis.

© Cícero Pedrosa Neto | Amazônia Real | Indigenous land Alto Rio Guamá
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INCÊNDIOS
Aumento das 
temperaturas

Dispersão e trans-
porte atmosférico 

de partículas

Impacto  
na qualidade 

do ar

Crianças, idosos, 
gestantes

Lesões, 
queimaduras e 
efeitos do calor

 Infraestrutura 
deficiente 
(moradia, 
estradas)

Impacto na 
saúde mental

Pessoas com 
doenças 
crônicas

Doenças 
respiratórias 
infecciosas

Exacerbação 
de condições 

crônicas

Cobertura  
e acesso  

aos serviços 
de saúde

Doenças 
vetoriais  

e zoonóticas

Povos 
indígenas

 Primeira linha de 
resposta (bombeiros 

e equipes de 
emergência)

Saturação 
do sistema 
de saúde

Mortes 
prematuras

Pobreza

 Impacto  
na produção  
de alimentos

Efeitos transfronteiriços

Impactos comunitários, custos econômicos  
e deslocamentos forçados

Ameaças Exposição Vulnerabilidade Resultados na Saúde

Cenário urbano Cenário rural

Fragmentação  
de ecossistemas 

e migração  
de espécies

Mudança no 
uso do solo

Modelo produtivo 
insustentável

Secas Desmatamento

Mudança climática

3

A. Abordagens-chave devem 
sustentar toda a formulação 
de políticas para lidar com 
os impactos na saúde dos 
incêndios e das mudanças 
climáticas:

•	 Saúde em todas as políticas: 
Um princípio fundamental que 
orienta todas as políticas de 
incêndio é a integração das 
preocupações com a saúde 
da população em todos os 
setores. Isso significa reconhecer 
que as decisões tomadas em 
áreas como gestão da terra, 
planejamento urbano, transporte 
e desenvolvimento econômico 
podem ter impactos significativos 
nos riscos de incêndios e na saúde 
da comunidade. Ao considerar 
sistematicamente os impactos 
na saúde em todas as decisões 
políticas, podemos criar um 
ambiente mais resiliente e protetor 
da saúde, em diferentes níveis de 
ação (54). 

•	 Adotar marcos holísticos 
como Saúde Planetária, Uma 
Saúde e Resiliência é fundamental 
para orientar políticas e ações 
em direção a uma gestão integral 
e sustentável dos incêndios, 
incluindo a prevenção e seus 
impactos na saúde. Esses conceitos 
interconectados enfatizam 

a inseparabilidade da saúde 
humana dos ecossistemas e dos 
processos ambientais. Saúde 
Planetária é um marco de trabalho 
que destaca a dependência do 
bem-estar humano de sistemas 
naturais prósperos e pede que 
sejam abordados os impactos na 
saúde decorrentes das mudanças 
ambientais causadas pelo homem 
(55). Uma Saúde reconhece a 
interconexão da saúde humana, 
animal e ambiental, defendendo 
abordagens colaborativas para lidar 
com as ameaças compartilhadas 
à saúde (56). Resiliência, tanto 
em contextos humanos quanto 
ecológicos, destaca a capacidade 
de se adaptar e prosperar diante de 
tensões e mudanças (57). Resiliência 
sanitária refere-se à capacidade 
dos sistemas de saúde e das 
comunidades de resistir, adaptar-
se e recuperar-se de situações 
adversas ou desafiadoras. Num 
mundo em constante mudança, 
com eventos imprevistos 
como pandemias, desastres e 
emergências de saúde pública, 
a resiliência é fundamental para 
garantir que as populações sejam 
menos vulneráveis aos impactos 
na saúde e que os sistemas de 
saúde possam continuar a fornecer 
serviços eficazes e de qualidade. 
A resiliência sanitária implica 
um planejamento adequado, 
a flexibilidade de responder 

ABORDAGENS PARA A AÇÃO
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rapidamente e de forma eficaz, bem 
como a capacidade de aprender 
e melhorar com experiências 
passadas. 

Ao integrar esses quadros, 
as políticas podem ir além das 
abordagens isoladas para lidar 
com a complexa interação dos 
fatores que impulsionam os riscos 
de incêndios e os resultados para a 
saúde.

B. Acordos multilaterais

Considerando que os incêndios 
florestais, especialmente a fumaça 
que produzem, não respeitam as 
fronteiras nacionais, a formulação 
de políticas eficazes também deve 
transcender essas fronteiras. Os 
acordos internacionais sobre saúde, 
mudanças climáticas e direitos 
humanos fornecem um quadro para 
ações coordenadas e compromissos 
específicos que os países podem 
adotar para mitigar e se adaptar 
aos efeitos das mudanças climáticas 
e incêndios. Estes incluem o Acordo 
de Paris, o Regulamento Sanitário 
Internacional, a Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável e o 
Marco de Sendai para a Redução do 
Risco de Desastres 2015-2030, que 
enfatizam a importância de abordar 
a saúde e o bem-estar no contexto 
das mudanças climáticas. 

C. Governança multissetorial

A colaboração entre múltiplos 
setores governamentais e não 
governamentais, incluindo saúde, 
meio ambiente, agricultura, 
educação e gestão integrada de 
riscos, é necessária para abordar 
de forma abrangente os desafios 
apresentados pelos incêndios e 
pelas mudanças climáticas. Isso 
implica a criação de mecanismos 
institucionais que facilitem a 
efetividade da coordenação 
conjunta e implementação de 
políticas e programas.

D. Política e legislação

A adoção de leis e políticas 
específicas que regulam a mudança 
de uso da terra, o manejo de 
incêndios, a redução das emissões 
de gases de efeito estufa e a 
proteção da saúde pública é 
essencial para garantir respostas 
eficazes e sustentáveis. Isso pode 
incluir legislação para proteger os 
territórios e os direitos territoriais 
dos povos e comunidades 
indígenas, legislação que promova 
a gestão sustentável da terra, 
zoneamento para reduzir o risco de 
incêndios e o estabelecimento de 
normas de qualidade do ar. 

AÇÕES DE POLÍTICA PARA  
UMA RESPOSTA INTEGRADA

4

Este documento de política 
defende uma abordagem holística 
e colaborativa para lidar com 
os impactos dos incêndios na 
saúde no contexto das mudanças 
climáticas na América Latina e no 
Caribe. As seguintes ações políticas 
são cruciais para uma resposta 
eficaz e integrada:

A. Mitigação das mudanças 
climáticas através da gestão 
sustentável da terra:

•	 Consideração: As estratégias 
de mitigação das mudanças 
climáticas, em particular aquelas 
centradas na gestão sustentável 
da terra, podem reduzir 
significativamente os riscos de 
incêndios e, ao mesmo tempo, 
oferecer benefícios colaterais mais 
amplos para o meio ambiente e a 
saúde.

•	 Ação: Parar e Reverter o 
Desmatamento: Priorizar políticas 
e mecanismos de implementação 
para parar e reverter o 
desmatamento impulsionado pela 
expansão agrícola, desmatamento 
ilegal e práticas insustentáveis de 
uso da terra. Promover iniciativas 
de reflorestamento e florestamento, 
especialmente com espécies nativas 
e resistentes ao fogo, para restaurar 

a integridade do ecossistema e 
melhorar a captura de carbono. 

•	 Ação: Transição para a 
Agricultura Sustentável: Promover 
e incentivar a transição da 
agricultura convencional em larga 
escala para práticas agrícolas mais 
sustentáveis que também reduzam 
a exposição a substâncias químicas 
dos trabalhadores agrícolas e das 
comunidades locais, ao mesmo 
tempo em que proporcionem meios 
de vida saudáveis e sustentáveis.

B. Adaptação proativa 
aos riscos de incêndios 
provocados pelo clima:

•	 Consideração: As projeções 
climáticas indicam um aumento 
significativo na frequência, 
intensidade e alcance geográfico 
dos incêndios na América 
Latina, exacerbando os impactos 
associados à saúde. 

•	 Ação: Quantificar e 
Integrar os Custos de Saúde: 
Desenvolver avaliações de risco 
e vulnerabilidade e avaliações de 
impacto na saúde. Calcular os 
custos econômicos e sociais dos 
impactos na saúde relacionados 
aos incêndios e integrar esses 
custos nas avaliações de perdas 
e danos climáticos. Estes dados 
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podem fundamentar as decisões 
de alocação de recursos, priorizar 
as medidas de proteção da saúde e 
fortalecer os argumentos a favor de 
um maior financiamento climático.

•	 Ação: Integrar considerações 
sobre incêndios nos planos de ação 
climática: Incorporar estratégias 
abrangentes de prevenção, 
preparação e resposta a incêndios 
nos planos de ação climática 
nacionais, subnacionais e de saúde, 
alocando orçamentos específicos. 

•	 Ação: Planejamento do 
uso do solo para a saúde e 
resiliência ao fogo: De acordo 
com a abordagem de saúde 
em todas as políticas, integrar 
estratégias de redução do risco 
de incêndios nas decisões de 
planejamento do uso da terra. Isso 
inclui limitar o desenvolvimento 
em áreas de alto risco, estabelecer 
espaços defensáveis ao redor das 

residências e promover materiais de 
construção resistentes ao fogo.

C. Fortalecimento dos 
sistemas de vigilância e alerta 
precoce da saúde ambiental:

•	 Consideração: Para uma 
resposta eficaz, é fundamental 
contar com dados oportunos e 
precisos sobre a qualidade do ar 
e da água, o comportamento dos 
incêndios e os impactos na saúde.

•	 Ação: Investir em sistemas 
sólidos de vigilância da saúde 
ambiental, em particular para 
monitorar a qualidade do 
ar e rastrear a exposição a 
contaminantes relacionados aos 
incêndios. Desenvolver e fortalecer 
sistemas de alerta precoce que 
integrem dados em tempo real 
e forneçam alertas oportunas 
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às comunidades em risco. Estes 
dados podem desencadear alertas 
de saúde pública e informar 
intervenções específicas durante 
incêndios.

D. Desenvolvimento de planos 
integrados de resposta  
a desastres

•	 Consideração: Uma resposta 
eficaz aos desastres é crucial para 
mitigar os impactos dos incêndios 
na saúde.

•	 Ação: Desenvolver e 
implementar planos abrangentes de 
resposta a desastres que incluam 
componentes específicos para o 
manejo de incêndios, proteção 
da saúde pública, sistemas de 
alerta precoce, evacuações, 
atendimento médico de emergência 
e recuperação a longo prazo. 
Incluir planejamento de resposta a 
desastres baseado na comunidade.

•	 Ação: Fortalecer a proteção 
dos socorristas: É fundamental 
implementar medidas que 
protejam a saúde e a segurança 
dos bombeiros e do pessoal de 
emergência médica, incluindo a 
disponibilização de equipamento 
de proteção pessoal adequado, 
treinamento sobre os perigos 
relacionados aos incêndios, acesso 
a serviços de apoio à saúde mental 
e garantia de nutrição e hidratação 
adequadas durante as operações. 
Implementar controles médicos 
obrigatórios após o serviço para 

lidar com possíveis problemas de 
saúde.

E. Adaptação de ações para 
lidar com a distância:

•	 Consideração: Comunidades 
que vivem em áreas remotas com 
acesso limitado à atendimento 
médico podem encontrar que 
essa atenção é interrompida por 
incêndios florestais, ou podem 
carecer da atenção necessária 
devido à exposição a incêndios 
florestais e à fumaça.

•	 Ação: Fortalecer o acesso 
à telemedicina: Garantir o 
acesso à tecnologia e promover 
serviços de telemedicina para 
melhorar o acesso ao atendimento 
especializado para problemas de 
saúde relacionados a incêndios 
em áreas remotas, garantindo 
infraestrutura e treinamento 
adequado para os provedores de 
cuidados de saúde.

•	 Ação: Investir em unidades 
móveis de saúde: Investir em 
unidades de saúde móveis para 
fornecer atendimento de saúde 
e apoio no local a comunidades 
remotas afetadas por incêndios, 
especialmente durante evacuações 
ou quando o acesso a instalações 
de saúde é limitado (58).

•	 Ação: Capacitar 
trabalhadores comunitários de 
saúde: Capacitar e empoderar 
os trabalhadores comunitários 
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de saúde em áreas propensas a 
incêndios para fornecer educação 
sanitária básica, coletar dados, 
disseminar alertas precoces 
e prestar primeiros socorros, 
fechando a lacuna no acesso 
aos cuidados de saúde durante 
emergências.

F. Fomento da colaboração 
transfronteiriça e de múltiplos 
stakeholders

•	 Consideração: A natureza 
transfronteiriça dos incêndios 
requer uma ação coordenada e 
troca de conhecimentos.

•	 Ação: Estabelecer acordos 
regionais e quadros de colaboração 
para o manejo de incêndios, troca 
de dados e resposta a emergências. 
Facilitar a participação ativa 
e a troca de conhecimentos 
entre governos, organizações 
internacionais, academia, sociedade 
civil, setor privado e comunidades 
locais. 

G. Integração de 
conhecimentos e práticas 
dos povos originários e 
tradicionais:

•	 Consideração: As 
comunidades indígenas e outros 
povos tradicionais possuem 
conhecimentos sobre suas terras e 
a dinâmica dos ecossistemas. 

•	 Ação: Reconhecer e preservar 
os conhecimentos tradicionais: 
Reconhecer e respeitar o profundo 
conhecimento que as comunidades 
indígenas e locais têm sobre o 
manejo de incêndios, a dinâmica 
dos ecossistemas e a adaptação 
ao clima (59–61). Desenvolver 
programas e iniciativas que apoiem 
a transmissão intergeracional 
de conhecimentos ecológicos 
tradicionais relacionados com 
o manejo do fogo dentro das 
comunidades indígenas (62).

•	 Ação: Garantir uma 
participação significativa: 
Estabelecer mecanismos para 
a participação plena e efetiva 
dos povos indígenas em todas 
as etapas do desenvolvimento, 
implementação e monitoramento 
de políticas de combate 
a incêndios, garantindo o 
consentimento livre, prévio e 
informado.

•	 Ação: Acesso seguro às terras 
tradicionais: Apoiar os direitos 
territoriais e a segurança da posse 
das terras dos povos indígenas, 
reconhecendo o papel crucial das 
práticas de conservação e gestão 
de incêndios lideradas pelos 
povos indígenas para mitigar os 
riscos de incêndios e promover a 
resiliência dos ecossistemas e das 
comunidades (63).

© Cícero Pedrosa Neto | Amazônia Real

H. Promover pesquisas 
transdisciplinares:

•	 Consideração: Os incêndios 
e a fumaça que produzem são 
problemas complexos que se 
entrelaçam com outros problemas 
complexos, como as mudanças 
climáticas e o uso da terra, e são 
agravados por eles. Portanto, 
para abordá-los de forma eficaz, 
será necessário um amplo 
conhecimento, estruturas e 
perspectivas.

•	 Ação: Promover a 
colaboração equitativa: Promover 
colaborações de pesquisa entre 
universidades, instituições 
de pesquisa, detentores de 
conhecimentos indígenas e 

agências governamentais para 
abordar os desafios dos incêndios 
a partir de múltiplas perspectivas, 
garantindo que a pesquisa seja 
co-projetada, co-produzida e 
mutuamente benéfica, inclusive 
por meio da alocação equitativa de 
financiamento.

•	 Ação: Priorizar as avaliações 
multifacetadas: Incentivar a 
pesquisa que utilize métodos tanto 
quantitativos quanto qualitativos 
para avaliar os diversos impactos 
sociais, ecológicos, econômicos 
e de saúde dos incêndios. Isso 
inclui estudar os efeitos a longo 
prazo da exposição à fumaça, as 
consequências para a saúde mental, 
as perturbações econômicas e os 
impactos na produção de alimentos 
e nos meios de subsistência.
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Este documento de política 
destaca a necessidade urgente de 
uma mudança de paradigma para 
lidar com a crescente ameaça de 
incêndios na América Latina e no 
Caribe, especialmente à luz das 
projeções climáticas que preveem 
um maior risco de incêndios para 
a região e sua população. Ao 
adotar uma abordagem holística 
que priorize a saúde em todas as 
políticas e os direitos humanos, 

integre o conhecimento indígena e 
defenda a pesquisa transdisciplinar, 
podemos traçar um caminho em 
direção a estratégias de prevenção, 
preparação e resposta mais 
eficazes. O momento de agir é 
agora. Ao trabalhar em colaboração 
entre setores e fronteiras, podemos 
proteger a saúde de nossas 
comunidades e os ecossistemas 
dos quais dependemos para as 
gerações futuras.
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